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a O OCCIDENTE 
          
    

  

Cronica OcciDENTAL 

Delicioso dias de outêno! Ceu de magia --ceu de encantamentos — ceu de Portugal! Um vento brando cicia, segrea, paira em extases de term ra, tem dos velutincos que nos acariciam mei Aeimente a fronto-e os cabelos, possue sublilezas feias que escondem gar que à suba non 
de oçuras volutucsas. Ceni de encantos = ceu de Portugal! Ha formas de bayadeiras, nos horisontes lar- 
“gos, e cantam, no silencio, em surdina longinqua, Fitatando rondas languidas, uma linda cam movimento e côr, sensual mista. Os mosços olhos elevamae e enlevamae. no sonho dama esperança alciadora. A alma tom Soluçós amorosos é aniãs calmas de ôndinas que se espreguiçam, No ar ambiente escorrem fluidos venenosos que nos fltcam, pouco & pouco, vagamente, no oração uma, modorra amblecente e incoercive. De noite, à viação é mais subtiimente fria. À horas mortas, pelas veias esconsas, o fadi- nho geme no coração. das guitarras, soluçado, choradinho e repenicado. Um iranseunte nociam: tulo caleurria “a passos leves, a calçada, trau- mA catçoneta de evita do ano em voga. im, o fadinho e a revisinha do ano são im dispersavei nesta quadra deliciosa. TBaralhões feminidos, movem-se, aqui e al 
To e ncxôres já sabidos, na deleitosa ancia de mostrarem do publico espectante e baboso, em farça reviteira e brôgeira, aos clarões das gam- barras, os pernis encliumaçados e selos rebo6i Sentenise e conhecem.ae a distancia, Bala escadas de meneioe secou é exibem uma 
mente, junto ás pestanas de morri de fónloros amortos e emporealhada de rouge, ao alto dum escoço! que se extorte na fobia dis aguas mor- 
idas da Companhia. Decerto, sabem os nossos carsimos leitores o que se entende pela chama: da crevista do ano»? É um pratinho bem picante e apimentado e sempre bem acondicionado ds sóicegas das alminhas cá do burgo. teatros são ferosmente concorridos Aly se alberga  congloba, por um conti ta- tio, toda a rolagem catia e toda à ruiagem ui da capital Concêda a grande tragica Mimi Agublia a es- moia dumas breves, reias capital 60 empre “ai Jamuiento terá de abandonar grande 
epoiso acomodado dos mosquitos da noite. "amais terão estejam certos tão descapera dás probabilidades de fasco, à bocal corta a núaria Fifa e a complacette discipula Maria Rebolôna, Estejam certos disso Enfirase. no. palco, uma duzia de coristas de carnes amolentadas 6 tremoitadas, ali csgal. game esvozeiam uma lira canalha amparada de tos Goreoborate, para major ganda dos na 
cançoneia à som de assobio e compasso de facão. Aparece, de onde em onde, entre esta chusma jovial de fêmeas -aranhas insolente, certa petiza, Chegada ha pouco, da provincia, recomendada por algum amante pretendente "ou enfasiado, om tnidês no lh, acanhamento nos pets 
pelas companheiras indinas, cempurram-a nas abriolas obscenas da dança, abandonama espe- ctamtes videntes nos seus passos mais difcei Medemlhe os gestos, notamlhe. cs. comicos; repetem com brégeiic as suas palavras, reis. iamilhe à roupa. branca, e se camarada sabida lhe diz coisascias e algum aciôr malandro a fita com mais apetto, à estrita com mai ligei- reza é lhe faz propostas mais ervorosas e a o cente raparigulnha se magõa € protesta, logo O empresário se assoma presto e lhe dis tisonha- e ditado See, menina! Julga que está no colegio?... E Olhem a Chata bitat: e Coroado ironia marôta o maestro. 
se transforma no maior mais desaforado é ci do dos diabrétes. 

'No entânto — este facto sucede sa se. Qua emp ds gracias tapa 

  

  

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  as vão go- lispostas a fazer com presteza o 
gentileza em scena fudo e mais que costumam 
iberalmente fazer nos quartos particulares dos 
cabarets, na coroação dos jantares sem ostras, 
Certamente, mas com vinho baratinho do José 
Maria dos Santos,   

E concordem — as ingenuas meninas cau- 
sam lástima! : 
Ganham o estritamente necessario para não morrerem de fome — de quatro à oto tostões dia- 

de dinheirinho É ajuntado num, mealheiro 
elas, sapatinhos, as e bones e o mais do eos fume scenico — não contando já com as exigem. 
cias catitas da routrre habiival. Causam, na 
verdad, faima! | E É — cuidado | —1á andam a espreitar por aqui 
e por ali com olhos reforçados não gm al 
nferrojados e miseraveis cobres... Recordem à tabela. .. 

Esbofam se é esfalfam.se e rasgam as gargan. tas enrotiquecidas, em guinchos e cabriols, de 
manhã, das onze às quatorte horas, no ensaio, é das. vinte às vinte e quatro, no espetaculo. Pois 
chegam dois minutos mais tarde, por descuido ou 
necessidade ? Multa | 

Sorriram mais Significa tectôr ou namorado é Multal Vestiram-se menos inconvenientemente? Multa! 
Mula, sempre múlta 

stfanha e divertida exploração! Exploração! Escravatura branca 
Miseria dourada | Ah! ra sob estas bonitas e eficazes palavras que 

eu iria expôr e desenvolver um longo é filosófico arrazoado, se o garotête dos jornais — simpatico 
gavroche de esquina — me não andasse à altcar 
minha dormente curiosidade com o su pregão 
sugestivo e percuciente. Que lamentosa situação, à Conjuntura sombria e fatal desse leão velhórro de juba. encanecida e apodrecida — a Turquia! 

E os bulgaros avançam... Os seus olhos agudos de chacaes vêem na. 
treva, perfuram à noite, e acobertados astuciosa- 
mente em trapos de soimbrã, caminham com pés mácios € preparam o pulo e agilmente saltam na 
garupa do turco matuto — velho rei estremunha. do no seu dominio de sôrio e sonho. E 0s aliados 
porfiam, sediciam, alciam, enredam e avançam e tomam posições e hontem Adrianopla, hoje Sa- 
Jonica e” amanhã Constantinopla e à Catedral de 
Santa Sofia erguer-so- em estatua gigantesca 
animada de recolhimento e bençam. Às suas naves reboarão longamente num cõro de graças e bemditos e 0 fumo do incenso resti- 
tuirá á vida plena às figurinhas graceis prêsas de 
encanto & penumbra religiosa daquele templo. as a Turquia sentindo bt e bem arormento 
ão desesperada é à sua situação, num arranco funcbre, de heroismo, ame as potencias crucl- 

mente silenciosas, optâmisa. em voz alta e arroja 
ão ultimo sacrificio vidas e riquezas, Cruel mas hola resolução? À 

E à diplomacia ca frisa do seu egoiamo inexoravel, 
Quais as consequencias ultimas da guerra? “Terá agora ealisação à pavorosaprolecia duma. ão universal? É E imo Sancho pança, realista e caseiro — 

cremos — dominará tudo « enfeeiará os mais ras 
gados e audaciosos calculos. Ser uminada à fogos rúbro a mateira ques 
tão das compensações De gabinete diplomatico, nenhuma voz se ale 
vante resmungante e ameaçadôra Que essa voz 
seria fogo que rapidamente atearia 0 rastilho 
que mina e corroe latente à engrenagem mundial. É nós — portuguezinhos valentes — como po- 
deriamos tomar quinhão de discussão nesse às. 
sunto do maximo interesse pelo que directamente e liga com a nossa momentosa e sempre inte. 
Fessante questão colonial? .. Nós continuamos a vegetar e a refestelar nos 
deliciosamente no mais grosseiro dos felt 
sentimentaliomos políticos. Sob o nosso glori imo ceu — dae-nos guitarra 
Tasimortas, um fadinho lamuriento o espectaculo. duma revista do ano com pernas gordanchudas e 
seios rolos ou duma briga de navalha, ente 
marjos e rufois na area de alguma baiuca porca, dlaimos um chavlatão, num canto de praça, olhos 
em alvo é bigodôis recalcitrantes e seremos 
contentes! De resto, as nossas colonias são brutalmente administradas, o nosso capital estupidamente uti 
lisado, e & nossa emigração dos ultimos anos cresce é cresce, esbracejante, Faminta, de mãos 
ergidas é olhos de terrôr, iluslonados num sonho 
fementido de AlémMar, 

Falta nos persistencia pratica e senso de con- 
uia. Nascemos e morremos aventureiros malucos da 
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Asromo Conerma. 

    
PELO MUNDO FÓRA 

Notas um curioso 

A guerra nos Balkans. 
Já vão decorridas tres semanas depois do ini- cio desta enorme serie de combates, em que a Humanidade solfre. terrivel choque, amiquilan- do-ãe milhões de vidas e desbaratando se grandes riqueras, que muito custaram ao povo, etermo sof- fedor de a fita por dead 

aque, neste aueificio Consates, tendentes con quista de diretos, e fruição! de liberdades, à Humanidade não lcance melhora debem estar. Dessa Iucta. de povos esforçando-se ingemte: 
mente para quebrar seculares grlhões, é exem pio falgente esse eympathico movimento das ni fes da Liga Balkanica, que, unidas num ac- Gordo firme, ditado, por Uma causa fustisima, vão levando” de vencida o colosso turco, desde: 
mhoso das reclamações e dos protestos daqueles que ele suppunha incapares de tão assombrosa ilção. “Como já dissemos, os montenegrinos foram os a declarar guerra 4 Turquia atacando Podgoritza, Berana, Tuzi, Del- , Roganno, Tarabul, Gussinje, Plssa, Tabarosch, que ocuparam, continuando ainda o cerco de Scutari, Os servios avançaram sob o commando do principe herdeiro, apostando se suceessivamente de "Prichtina, Sitmia, Podonicro, Kumanoto, Novrenko, Uskub, Kuprulu e Mitrovira, seguindo a marcha para Silonica Ora, tendo Prichtina € Usklb cabido nas mãos dos sérvios estes achamae Gnalmente na posse do pair claíico da sua grandeza e das suas glo- rosas radições, Ein fo a primera capital o antigo reino da Servia e do teu primeiro ei Stephan: Nemanya, fundador no seculo xa, da dynastia de. Nemantel que, durante mais de dois seculos, reinou ma. Seria é à fez uma das mai fortes potencias balikanicas, Foi em USku (Sko- plye) que no seculo x1v o descendente de Nema. Tya- Douchan o Forte se proclamou e se fez dos servios dos Bulgaros e dos gre gos Foi na planície de Rossovo, perto de Eric clima, que, a-t5 de junho de 1389, se deu a ba- ialha grandiosa. e epica de Kosovo, onde mor. reu à dor da ia, afogando se num mar de sangue liberdade e à independencia da V. Ita” Servia Ali ficaram o vencedor, o sultão Mu rad 1,€ 0 vencido, Lazaro o ultimo rei da Servia, Passados quinhentos e vinte e tres annos, ap- 
parecem de novo na planície de Kossovo  ar- Tas servias, mensngelras da liberdade de seus irmãos de sofrimento e de escravidto! Apor o grito retumbante de liberdade, todos se encami iam para a velha egreja de Gracanitça, onde celebram tm Té-Deum pela victoria alcançado e pela liberdade conquistada, indo depois inlinar- 
Ge perante os tumlos do áultão Murad e do rei Lataro, como signal de veneração pelo marty, e como homenagem cavalheiresea do vencedor de Rossovol As hostilidades dos gregos contra os turcosco- 
meçaram, já o dissemos, pela annexação da ilha de Creta Grecia, seguindo-sea tomada de Elas- 
soná e o bloquelo de Prevetza. Marchando deste do territorio turco, o exercito grego segui sobre Janina, ao passo que a esquadra, operando no mar Egeo realizou à oceupação dis ilhas de Lemos, Thasos, Imbros e Samothracia, Na “ela, então senhores do deshladóros de tamos, que eram a chave de Verria, estação da linha, de Monastr, a Salonica, a segunda dade do imperio otomano, com 10:00 habi tes, na maloria gregos, importante porto q mercial, ha muito o objectivo das ambições cor quistadoras da Austria. À cidade de Yentdjg, no vilayete de Saloni: caia já em poder dós hellenos. Os búlgaros fizeram a declaração de guerra ao mesmo tempo que à Grecia e a Servia,apossan do se logo de Mustofd: Pachá, hoje Fernand novo, é di lise, 
que “ab em seu poder após renbidissimo com: Date em que os turcos soliteram grande derro: Jém 25 de outubro cercaram Adrlânopla, que as saltar pel sul ponto mai vnerav ir indo os ataques especialmente sobre à fortalera de Maga UE E “Adrianopla (turco. Edir, antigo Uskudama ou Ore) 6 a capital do 'ileyo do mesmo nomes está situada nas margens do Maritsa e do 

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

    
  

  

  

    

    

   

     

  
  

  

  

  

     
  

  

  

      

  

 



  

O OCCIDENTE açã 
        

  

Tundijá, E um centro importante de commercio ; tem industrias de seda, perfumarias e texts; nas suas proximidades produr-se excellente. vinho. Seus principaes edificios são a bella mesquita construida pelo sultão Semlim 11, a ponte Miguel, do tempodos imperadores byzantinos, e um grande bazar. Ô seu nome data do segundo seculo, quando. o imperador Adriano alargou e embellezou a ci- 
dade, que foi a capital do imperio ottomano até. 1453) data da tomada de Constantinopla. Foi oc- pada em 1829 pelos russos, sendo al assignado o tratado de Adrianopla em setembro do mesmo anno, no qual se concluiu à guerra entre a Russia é à Turquia. Tem 815090 habitantes, À cidade está bem defendida, mas crê-se que. não poderá resistir muito tempo ão intruso cerco dos bulgaros, os quaes, sob o commando do ge- neralissimo Savof, o Moltke da Balgaria, (assim. o cognominaram já) se preparam entretarito para a conquista de Constantinopla, ultima étape d'essa. narcha triumphal em que o povo slavo assignala ua superioridade sobre os seus tyrannos, prestes à voltarem pára a Asia, 

As operações dos búlgaros seguiram uma mar. cha rapida. Assim, ao passo que uma das suas. columiias occupava, sem combate, à posição de Baba Eská, a ala esquerda do general Dimitriel chegava a Bunar Hissar. Pela amplitude d'este movimento, que tendia, ao mesmo tempo, do iso- lamento da fortaleza da “Thracia, é ruptura das communicações com a Macedonia é a um encon- tro com à massa turca, combinado com uma mar. 
gs, envolvente dloutia column bulgara para leste, concluia-se logo que o objectivo do plano ulgaro nos seus estrços reunidos, tenda É des- fruição total do exercito ottomano da Thracia, Este reuniu-se na enorme planicie que, partindo. da cordilheira Istrandja, se estende até Lule Bur- 
as. Eram cerca de 200:000 turcos contra 150:000 Bulgaro, iniciando-se o combate em 39 de out: 
ro, com manifesta desvantagem para os ottoma: nos que, depois de um arranco energico, acaba: ram por ceder; faltando-lhes o apoio, em breve. à retirada se converte em devo. * O O grosso do exercito, apertado pela marcha. duplamente envolvente dos bulgaros, recuou so- 

bre Sarai c Tchorlu, deixando em poder dos ini. 
s grande quantidade de armas e munições e 

muitos milhares de prisioneiros. 
Esta batalha, que durou tres dias, fica memo: 

ravel na historia, porque representa, sem duvida, o friumplo da Cru dobre o Crescênt islâmico, 
que acaba de sofíter uma extraordinaria derrota, jámais prevista em todo o mundo, à Os turcos procuram reconstituir-se e resistir 
nas formidaveis linhas de Tchataldja, que sé es- 
endem do Mar de Marmara a Derkos, linhas 
em cuja defeza Nagim pachã, o generalissimo 
turco, é comparado à Wellington, nas celebres li. 
nhas de Torres Vedras. j 

O ex sultão. Abdul-Hamid, que estava prisio- neiro em Salonica, foi transportado já para Cons. 
tantinopla, num vapor allemão, expressamente. cedido pata. esse fim, em vista da aus negativa 
formal em ser conduzido em navio turco! O sultão vermelho não sabe onde irá acabar os 

as, receando cabir nas mãos dos seus exe 
subditos, que agora soficem as consequencias das. 
iníamias, das perseguições, dos vexames e atro- cidades praticados por ordem d'aquelle despota. 

Velumos qual a atitude da Europa em face de 
tão imprevistos acontecimentos « como ella en: cara o resultado final, a partilha da Turquia 

A Europa manifesta se surprelendida e mars gilhada com à victoria dos povos balkancos — 
gregos, montencgrinos, servios e bulgaros, que, Fim esforço herbico, assombroso, esta Turquia, à escravisadora de seculos. As grandes 
potencias esperavam à victoria turca, assim como 

1994 aguardavam ufanas a derrota do Japã 
Em Vienna, muito, especialmente a imprensa, 
dava. como certo o desastre dos pequenos estados. 
Dalkanicos, Em Inglaterra, à imprensa conserva- dora prediia a victoria da Turquia. defendendo 
a todo o custo o principio da integridade territo- 
rial do imperio. Agora, porem, o sisudo Times já. 
diz que o que os pequenos estados fizeram não 
póde ser inteiramente destruido. Os allemães, 
dor gu lado, dizem que os peguenos estados ba hanicos cabe agora a palavra na liquidação oriental. O futuro dos balkans — di lo Berlmer 
Neueste Naichrichten — pertence aos povos bal- 
Famicos, A “Allemanha não 
oppór. Se à Austria quiser intervir, que o faça 
sob a sua responsabilidade; nós não os saêrifi 
caremos por élia, 

Se à Austria tentasse impedir 0 alargamento 
“dos estados balkanicos, impondo o statu quo, ve- 
iamos a Russia à defender e incitar um grande movimento slavo, e então, pelo jogo das allian- 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

ças, à Allemanha seria obrigada a colocar-se ao lado da Austria, e a França ao lado da Russia. Seria à guerra geral, que todos temem, e com 
S6 ha um meio, que é a repetição da doutrina do americano. Mntoe: —o3. Balkams para os povos balkanicos. No caso da Austria, que ainds Mão declarou as suas intenções, insisto seu antigo plano de abrir caminho para Salonica pelo Sandinck de Novi Bazar, amexando, sem des. canina à espada, nov tecirios agora co stados pelos gregos, bulgaros € seres, estes. carão sento os seus inimigos de dimanha; com elles terá que contar, cada vez mais fores € aguerridos : tas nacfonalidades, que tanto offreram, ese levantaram por seu próprio esforço; que vence um todos 05 obstaculos para a sua ibertação € dependencia; que se organisaram paciente. ent, desenvôlvendo um esforço enorhe e que, mento se consideram vencedoras, teem di Feto ão sol em que strcoscampeiam ha Cinco 
À guerra está ainda longe do seu termo, tal- vez; mas às potencias aguardam Já cubiçosas ob despojos do "Vencido. O problema complica se desde que se não faça à jústica reclamada pelos 
o. À attde da Austria pôde levar É Conf ração europeia, que. o reputado professor de hino fo ente conhecido em Por deus preciosos compêndios de historia = julga mio proxima, insiduando, múma carta recente, publicada no Rappel,de Pa! ris que O dever da Imprensa é preparar a op pião publica para esse grande ncanteciment. Malet, que viveu muito tempo na Servia, alema que “este povo não Femunciará nunca 4 mais pos djuêna partia de territorio que haja conquisádo ão turco que à Austria, segundo todas at pratas bilidades, preferirá pegar em armas a consentir que lhe feghem o caminho de Salonica, é que; Pelo jogo das alianças, surgirá a questo euro! Pela, entregue no arbitio das armhss a vão ser qe à Europa, únanimement impeça itervens dio austiaca 0 sr. Poincaré, ho seu discurso de Nantes cone sidera 'a situação europeia muito. grave, como nunca o foi nestes uldimos trinta danos, decia ando que à França foi a unica nação que aber tamento trabalhou a favor da paz. À complexidade dos problemas europeus, que constantemente surgerm, torna com “clio dez Gessario O concerto, gera, caso se pretenda que à ineyitavel contradicção de interesses não dee: here, mais dia. menos dia, mum, gravissimo Con. 

fico. Nós estamos firmemente ligados à Russia, nossa aliada, e & Inglaterra, nosst amiga, Brem”, dem nos las indesiociveo que e fimeção nas graves questões suscitadas pela guerra dos Baikans, À nossa alliada e a nossa amiga já ia” ram, bem. Como nós, às auas preferencias; é, como nós procederemhos a xs! exame com it! ieira confianca, nada poderá quebrar uma ententê ja solidez é necessaria para o equilibrio euros 
peu. Vemos nessa intimidade unia das melhores Fases para Crêr que a guerra actual ficará cons fiada nos Balkam: Ô grande estadista francês remata assi o seu duvidoso discurto: — Os acontecimentos que aca: dam de dar-se provam bem que a tod o mo mento póde à tranquilidade do mundo crer o ço de ser portubada pela explosão d forças 

“Não depende de nós o conservar a paz aos ou- tros, Pará a manter para, nós mesmos, é preciso aque hos revitamos de toda a paciencia e de toda à energia dum povo que não quer à guerra aque, todavia, não à recela Em Inglaterra, proferia Winston. Churchil quasi no mesmo! témpo, um discurso. tambem rave, alfirmando que todas as potencias teem esponsabilidades nesta questão. Nenhuma nação, poderia repudiar a sua parte, Censurando às gue fras potencias ou a Turquia “Estamos — disse elle — em presença de acon- tecimentos tães que se a Europa se sentisse ver. dadeiramente peneirada de odios e de ambições, como pretendem ds vaca Cr pesei, à confagração geral, ha tanto tempo prevista, tê bia dado. 
É contino + — A fermentação que existia nos Balkans degenerou numa explosão espontânea, cuja violencia arrasta tudo na sua frente, Onde stá o homem que em face de semelhante mari estação teria à nudacia de vir sustentar que à força não, consttue munca um remedio? Onde está o homem tão destituido de bom senso de iranqueza que declare que à virtude não desens penhá um papel essencial na honra ena vida dos 

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   
      

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

povos? Onde está o homem tão frivolo e tão Parto que supponha que os antagonistas pódera Sempre! er guiados e Narmonizados pela com: venções pacicas e faceis, mas supericiacs, dos diplomatas? À Inglaterra rematou ele — póde “encarar o turo sem temor secreto, mas importa lhe que esteja preparada. A. Gri-Bretanha deve estar Drompta para farr face a qualquer eventualidade E? bom desejar a pas mas isso não Basta: a preciso serie ccesato qu cada um conte consigo mesmo 
s O conselho da pratica e ponderada Ingla- 

terra, a patria do famoso Salisbury. 5) “Tambem na Italia se tem falado muito da par- 
tia baikanca, o que não admira, auendendo sua ligação com a! Austria e ds sas pretensões na Albania, cuja annexação por parte dos Esta: oa bacana não parece dive por ala duas potencias. Este assumpto devia ser tiatado na Fecento entrevista de Sam Rossore, entes 6 conde de Berchtold, ministro dos estrangcios da Austria, e o rei da Italia, 

Na recente visita à Beilim do marquez de San Giuliano, ministro dos negocios estrangeiros de tala, fot assegurada a influencia da vinle-dl liançã para que se mantenha à integridade ter torii da Albania, objecto das ambisões dos seus visinhos, À Austrja-Hungria apporsea a que à Servia obtenha sabida para 0 Adriatico, o que, à dare, seria abri 4 inlencia russa una poíta sobre um mar fechado austro tala O governo axtomano, vendo-se completamente perdido é incapaz de sustar à marcha rapida dos exercito coligados, quasi 4 portas de Constan- linopla, tentou um recurso, que à er acocite po- deria durlhe tempo a que refizesse as suns forças para carregar sobre o inimigo, Trata d'um pedido de mediação, apresentado tglo ministro dos estrangeiros, Cabrel. clfcndi Noradounghian ao st. Poincaré, presidemte do conselho é ministro dos extrangéiios da França, & concebido nos seguintes termos 1.º Que as potencias olereçam e, se preciso fo, imponham vm armistício aos Dlgeraies; 2.º Que clas aproveitem esse armistício pára convidar os beiligerantes a manifestarem os beus. modos de vêr e a pólos de accord, s fr negra, 
À Porta, reconhecendo os esforços da França para a manutenção da paz nos Dalkans,invoceu ão mesmo tempo Jo apoio do governo frances pira. que se impeça o desmembantento do tando como base as quatro cons 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

       
es seguintes ?O artigo 5.º do tratado de 25 de junho de 1805, entre à Ffança e à Turquia, depois da par de" Amiens, diz que a Republica e a Sublime Porta teem de se garantir mutuamente a inegr dade de suas possessões. 2 O artigo e 1856, estabelece que à integridade do terttbrio otisz mano deve Ser respeitada e que as potencixs st ggnatarias considerarão todo o acto que tenha esse lim como uma questão de interesse prai, Além disso, este artigo foi confemado pelo tratado de Berlim de 1876 * O tratado de aliança, pouco conhecido, feito em 15 de abril de 1856, entr a França, Inglaterra e à Austria, precéitua que as potes cias garantem conjunta e separadamente 4 inte” gridade do imperio otomano. Toda a infracção Contra esse tratado, será considerada pelos signa- tarios como um «casus beli> e implicará a inter venção das suas forças militares e navacs: “4º Antes da abertura das actudes hostilidades, ão sómente à França não manifestou à intenção de denunciar estes tratados sempre em vigõr, mas, de acordo com toda à Europa, formalmente de” clarou que modificação alguma seria introduzida ho ostatu quo» territorial dos Balkame, (A Turquia, que repelia a nota das potencias insistindo pela realização imediata as refor: mas da Macedonia c que não se dignou respon der ao ultinanim dos Estados balknnico, pede agora 4 França que empregue junto das poten cj às seus Dona Ofcios à favor duma imvens são rapida, exactamente quando mais assignala: dias são as vitorias do inibigo. E O ar. Poincaré tentou conciliar csta melindrosa gusstão,deiendendo o principio do desnerese derritorial, Jogo acceito tambem pelo governo inglês. À “AustriaHungria, porém femmideceu, porque deseja tratar directamente tom à Seria) mas esta lembra se que, quando se fe a anne são da Bosnia, o govêrho de Vicana não qui entendimentos como de Belgrado, Sé a Austria não quer novos teitorios (o co de de Acrenthal disse que ela estava satrad porque não acceitou à formula de Poincaré ? Eº 
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BULGARIA — PARTIDA DE UM COMBOIO DE KESERVISTAS DO ISERCITO DULGANO
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ESCOLA DE GUERRA — Gauro Dos ALUXOS QUE CONCLUIRAM O CURSO ESTH ANO 
(Cliché Benoliel) 

  ILHA DA MADEIRA — UA vistA DA CIDADE PORTO DO Fi 
(Cliché da «Mala da Europav) 
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que: não lhe convem de modo nerihum a const túição dum poderoso. agrupamento. slavo. nos Balians. Se os aliados, que formam uma confe deração. armada de Gooioco balonetas, tiverem de dote Una pressão str gar, acharã 
Pie Entente A À este Proposito convem registar o que diz o moderado Temps :— Não no momento em que Os povos dos Balkans, constantemente animados lãs sympatbias rússã,francêsas e ingl Ermam brilhantemente 'o seu vigor nacional que as potencias da Tple Entente poderiam ab donos passivamente à exigencias excessivas Se uma ou mais potencias tentasse humil os estados balkanicos, elias não achariam na sua frente apenas a resistencia d'estes estados... Vê se deste modo que os receios de Malkt'não deixam de ter alguma base Acerescente-e toda csta agitação, a poler ravada entre à imprensa francêsa é a alli, a proposito da superioridade dos respectivos ar inâmentos, postos" 4 prova na guerra dos Dal Hans, sendo o armamento turco de fabricação lema, no passo que os dos estados coligados, exceptuando o grego, de fabrico italiano, é de proveniencia francêsa, Um. jorial allemão intimo o marechal Von der Golte, 0 organizador do exercito turco, a ex- plicar os! motivos, da derrota ottomana. que de modo nenhum pode atribuirse à pretendida in ferioridade do material de guerra. 

  

  

  

    

  

    
  

        

    

       
  

   

  

  

Lisos; iv ore   

JA, Maceno De Ouivema. 
= de a 

Escola de Guerra 

Os alunos que concluiram o urso 
No dia 1 de outubro findo, receberam as suás caras de uno da Escola de (cera, La alunos 

ciel; av de artilharia; 13 de cavalaias 09 de e fantárias € 35 de administração militar. Desde que à guerra se constitui numa scien- cia e 0 estabelecimento dos exereitos permanen. fes um modo de vida, as nações tiveram de se Jet quoidiamamente para isentar os de 
« melhor parte dos seus braços, para que os res tantes postam trabalhar e produair em paz. Desde então o ser-se puerreiro deixou um incidente ia vida do homem e, pela mais. versa das coisas do mundo, 4 medida que à iv lização avança, devendo este avanço ser todo de paz pelo trunto, da razão sobre à força, a guerra Jorn xe O estado nowmal, io que ara asse. 
cada ver mais numeroxos, cada vez melhor arma: dost É a civilização caminha, caminha, e por cada benefício que cela conquista para a Humanidade, logo cria E opõem co que estu ess Hen: cio, provando se deste modo que tudo progredir no mundo. menos o verdadeiro amor da huma: idade, a solidariedade humana, pela simples ra. “ão do homem, em geral, não poder ser superior fera que vive demo die. Preparam se lomens para a guerra como se preparam homens para a medicina, Às escolas milhares instruem dobre a melhor órma de e: gar homens; as escolas medicas ensinam a & lhes as enrmidades, Nos laboratoros de fisica de quimica, tanto sé estuda é cogita nos meios de melhora à vida como no modo de a dent este campo a luta oferece contrastes singula- res; a Sciencia esforça-se e reciprocamente se combáte, por quanto no passo que inventa no- s maquinas de guerra, de seguros efeitos des iruidores, logo lhe opõem outras que inutlisem a acção daquelas, e neste porfiar não é conhecida ida a ultima palavra. Mas a Scientia trimna por fim; neutral to- dos 08 aricios da guerra desde ds colossaes ca: tapuiltas das guerras punicas até 4 kropatchoks dos nossos dias. À guerra parecerá Impossivel 
ma à fé humana não o 0 por vencld; isa às armas  batese corpo a corpo como finda ha bem ponico aconteceu nas fronteira de Portugal, como neste momento se está praticando nos Balkans À força não conhece a rar fortel TE asi, pór esse mundo, as escola de gueria 

  

     

    
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

O direito é do.        

  

preparam mancebos para semear à morte, como as escolas de gricultura preparam mancebos pará semear o pão. À guerra é uma necessidade cada vez mais cs, ca ivilnação caminha, Caminha. 
pocritamente apregoando à paz Ee cento É quarenta e doe rncabos que a cola, de Guerra agora aprestou para conduzir homens vitoria ou é mort, tem ta das mais graves missões à cumpri, sobre que pesam as maiores responsabilidades, A selencia a que se dedicaram é muito com: plexa, para que não bastam às teorias dos com: 
Dendos no campo csperimenta la nitment, 
“licam teem que a estudar sempre para não se- rem colhidos de surprera. DE modo de da o se milita aceitem je o seja, mas aqueles que o professam, não ol 
videm nuca “o. cspinhoso. da sua, missão. cum. prindo briosa e honradamente os deveres que ela lhes impõe. Assim serão filhos dignos desta patria de he- zoes que eles se propuzeram defender e que neles contia que a detendam. GA, 

me 

Cidade e porto do Funchal 
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(Goncluido do mumero 1217) 

  Um grande negociante hollandez, fornecedor 
do exercito prussiano na ultima guerra, retor- 
quiulhes 

— Como póde acoimar de maldita uma ter 
a? O rei da Prussia andou muito bem cá 

ando a Silésia: é o mais bello forão di 

    

      
qu 
corda. Preferia um pedaço de jardim a uma mi- 
1ha quadrada da Marche arenosa de Brandeburgo. 

“Assim discutindo, chegámos a Breslau, onde. 
nos apeámos, hospedando-nos num excéllente 
albergue, Emquanto se esperava pelo jantar, fa 
ou se do dono do pabre castello, O ministro sa- 

  

xão aflirmou que era um scelerado que comman- 
dava artilharia prussiana quando do assalto de 
Dresde; que esmagou, com bombas envenena- 

essa desgraçada cidade, ondo havia ainda. 

  

  

  

   

  

terras com as conti- Duições que levantára em Saxe. Engana-se —replicou O barão, — Aduiiu- as pelo “eu casamento com uma condessa aus. triata, “que. so rebaixou casando com ele Essa mulher É digna de lama. o seu póde Entrar nos capitulos nobrea da Allemanha, porque do pae não passa de am oficial de fortuná E que o senhor diz = atalhou o usar pros- 
siamo — dá lhe honras « delas seria cumolado de Pra, se não desertas do serviço do um oficial que não póde mostar-er Homem que bes serv o jantar ousou falar, diiendo Sem se vê, senhores, que não conhecem a pessoa de quem falam: é tm homem estima Considerado por toda à gente; nos seus do não existe um único pobre. Apezar de catholic dostório Os pobres pelegrinos jan de du re 
aião forem, Se são saxões, albergavos e dá lhes de comer dbranto ro dia como Eecompemado mal que os obrigou à sofrer durante a guerra, E adorado pela mulher é pelos filhos. Pois fique sabendo — retorqui no hospe deiro o sacerdote lutherano — que, não ha a dade nom vintdo nessa corinunhão Todos os acus actos são pura hypocisfa, como às virtudes emos papitas o ne nós muitos catholicos que jam le- vantar sério confio, quando o hospedeiro — se: 
iguindo o uso da Allcmanha — tomou o seu logar ma cabeceira da mesa e fez servir o jantar. Então tudo ge remeiteu à um profundo silêncio e todos 
se puzeram a comer e a beber como viajantes, Todos ve regalaram, À sobremesa vieram pece Ko, melões é uvas, O hospedeiro disse á mulher “iu! trouxesse — emquanto se Faia 0 café — ale umas garrafas de Champago que quaria dar 6 fiber em honra de tão conspicua assistencia e do dono do castelo à quem devia fneras partcula. Tea, Chegaram as gariafas  coliocou-as junioda senhora, francesa, pedindo-lhe fiscsse às honras. À alegria transpareceu então em todos os sem. Diante é a conversa tomou se animada e com: municativa: À minha compatriota encheu, a pri meira faça. que entrogo dy ospediro, dizendo 
que fôra melhor tractada alli do que nas melho ves hospedar ds Pai é que não conhecia fran. cer algum que o ultrapassasse em galanter O ificial russo concordou em que havia mais fructos em Breslau do que em Moscou; compa- ron a Silésia d pela ferlidado, & acores. cemtou que a liberdade dos camponcats tormav: um pais melhor cultivado, é o senhor mai feliz O astronomo observou que Moscou estava pouco. ads Cu menos na mao Iatiude de Dredlau e, consegiintemente, susceptivel. das mesmas pro: dvcções, O official hussar disse = De facto, vejo que o dono do castelo e das terras. que. pitamos fez muito bem, em deixar 0 serviço. Quanto ao nosso grande Frederico, de pois de haver saído glorioso da guerra, passa à Tórgarte do tempo à cuidar é à culdvar o jar “lim & 08 molões de SansSonci Todos conconda- ram com a opinião do Iusar. O proprio ministro sexto pôzse'a dizer que a Silésia era uma exee- 
lente provincia, e que era pena estivesse em has que não nunha duvida, porêm, em que apenas à liberdade de consciência seestabei- Gene nos estados do cel du Pruásia-= todos às dabitantes, e principalmente o dono do castelo, não se rendessem à verdade « abraçassem aco fissão. de” Angsburgo, porque — acrescentou — “Des Nunca dia pe Fecompenna uma bla acção e bôn acção é que se não póde louvar muito num militar quê ez mal aos habitantes do meu paiz durante à guerra, faer)hes bem em tempo de pars O) hoteleiro propôr então. que se bebesse 4 saude desse valeme cavalheiro, o que foi feto entre as acclamações de toda a assistencia. Houve aperas: um Hospede. que não quiz tar se à esse numero: foi o moço rabino que Jan- 
tava. solitario e frito as uns provisões, a um canto da casa, consoante o costume dos judeus Gm viagem; levantou-se vel apresentar o seu arande copo de cabedal á senhora que lo en- êle até cima. Esvasiono de Jum trago; em se Guía, a dani perguntou-lhe — Então qe he parece, doutor? À tera que produz tão bom vinho não vale bem a terra pro metida? Sem duvida, minha. senhora — respondeu 

  

  

    

  

     

      

  

    

       

     

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

com at ri mente quando esse 
vinho é deitado por tão bonitas mãos. 

— Desejo — lhe disse ella — que o deu Messfas 
nasça em França, afim de que elle chame ahi as 
tribus de todo o mundo. 
— Praza à Deus. tornou 0 israelita — Antes, 

portm, era preciso que fizesse a conquista da Eu.



  

“opa, em que riveos quasimieraeis, Sra pro o que fosse um novo. Cyro, que forçasse us crentes povos à que vivessem pacificamente ente 8 é o genero humano, Deus o ouça! —exclamou a mór-paste dos 
Admirei à diversidade de pessoas que diam ante o e tentar 

infico que o homem era du na adversidade, pó não é mada bom estarse em jejum; e nio'era bom na felicidade porque - bem jantado = está bem com toda à gente, como o selvagem de João Jacques. oe nda irei doi uma outra contusão mis importante: é que todas estas opiniões = que nham na aua mér parte abalado a minha, douto a pouco —- vinham unicamente das educats di veisas dos meus companheiros de vagem € não punha duvida em que todos tomasse à primi. tiva opinião quando estivessem a sangue Desejando fixar o meu juizo sobreio assumpto da conversa, dirigi a palavra à um visnho que ão tinha dito palavra é que me pareceu dm temperamento colo, 
TE Qual é a sua opinião ácbrca da Silésia e do camelão? 
OA Silésia — respondou — € um excelente pai, porque produ frutos em abundancia; e 0 roprietario do castelo um bello homem, pique ar bem à todos os desgraçados. Quanto dé mo de julgálo, isso é consoante cada individuo, à a rénçã, o su pal O de tado, ou lo 

dnno, à própria hora do dia e principalmente cone Soamto a educação que dá a primeira e à ultima lintura aos nossos juios; mas, quando se tracta da felicidade de todo o genero humano, é certo juligar-se como à Deus opera. E pela ração geral 
particulares, Como regulamos pelo 30] os nossos Felogios APÓS esta palestra, tente ajuizar de tudo como este philosopho; achei mesmo que acontecia com o nosso globo *e com as seus habitantes como. 

    

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

da Silésia: cada um tem à sua opinião conforme a sua educação. 
Os astronomos só vêem um, globo feito de   

ueijo hollandes, que ana em torto do 80, com Alguns newtorianos os militares, campos de ba: talha e graduações” os nobres, terras senhoriaes “ vassalos; os padres, commungantes e excon mungados; os mercadores, ramos de commercio & minas de dinheiro; os pintores, pavsaiens s os spicuristas, paraísos terrestres. O plulosopho, bo- rêm, considero. pelas suas relações com as he cessidades dos homens e os proprios homens pelas que ha entre ai, 

  

  

  

  

Henique Manques Juviow. 

O OCCIDENTE 
    

cupada com a luta em que estava envolvida, do que com à importuna visita do terrivel Dngelo. Nesta disposição os liberaes não se deixaram vencer pelas dificuldades e antes proseguiram com maior energia na defera da uberdade, re: começando em 5 de abril pelo ataque ao Covelo fi tomararm, sendo inuteis os esforços que os iguelstas eram para retoarem aquela posi cão, Assim foi o exercito liberal alargando o campo das suas operações, emquanto D. Miguel andava por Coimbra, por Braga, tc, mostrando se áque les povos e recebendo as aclâmações que lhe fa- iam, julgando mito seguro da sua po. pulavidade e da força das suas armas, Mas os Gxcessos do seu governo tiranico não tinham mite e quando D. Miguel, emfm, se resolveu apresentar ás forças que atacavam a heroica ci- dade, com ele vinha uma alçada para sentenciar às liberaes que lhes cabissem nas mãos. O logrou, porém, transpor as fortificações do exercito de D. Pedio a despeito de todos os esforços que para iso fez, « seguiu para Vizeu onde foi dar largas ás vingânças que sobre os Re 
Deraes se exerciam, sentenciando é executando, quantos esta alçada pôde alcançar. 

im contratempo veio, neta áltura, ameaçar a situação dos liberaes no Porto e foi a mariah “gem da csquadrilha de Sertorius, insubordinar se, por falta de pagamento. Os serviços que sta esquadiilha prestava na costa norte, afugentando as forças da marinha miguelita, eram indispensaveis para a defesa ma” ritima do Porto, e evitar o Bloqueio que reduaria à cidade á fome, obrigando à, Acaso, render-se, Haviam se quasi esgotado 6s recuisos monct rios é Sertorius, como bom inglês, não tinha ba tame energia para exigir obedientia à sua gente uma. vez que se lhes não pagava, Ensa gente era ua toda contratada so eras coniçs,sendo à principal o pagarem lhe os seus serviços, mas não Mavêndo dinheiro como se havia de eulnper esta parte do contrato? 
Nestas afitivas circunstancias, o governo do Porto, ou melhor, de D. Pedro, recorteu ao barão de Quintela, enviando daquela cidade um propr de foda à Confiança e que se arriscou a vir di arçado à Lisboa, com uma missiva em que se ex- punham às circunstancias em que se encontiava o governo liberal, pedindo a Quintela o emprestimo de avultada quantia (1) pará ocorrer às despezas da Sua armada. e do sou exercito que, tambem não se encontrava melhor. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

(1) Nas, Memorias de um soldado, que já vimos mas que ndo lemos presente que € folheto rá Tembra-no ter dão e essa qubn a Toi e do teuemos mil ezados Ae itadar Hora! prece que rm cut pelo propio even    

  

Sites promamento este pedido o barão de uintela, que depois foi conde de Farrobo, e bem sê póde dizer que ele salvou a situação. Sri, dsprêsigiao perante oe see na nheiros, que não podéra subordinar, teve de da xar o comando da esquadirilha liberal, send comando confado a Carlos Napier, che marinha. inglêsa, que passou ao se iberal com o nome comprometer a 

    

  

       

    

   
  

  

  

partidos em guerra. Questão de formalidade muito inglêsa, mas nem por isso menos correta, salva. 
guardando de algum modo as conveniencias in- terna 

Salva a situação, como jamos dizendo, podendo. 
o governo do Porto dispôr da sua esquadrilha, 
tratou de organisar uma expedição militar qu viesse até no sul. 

Assim arranjou uns dois mil e quinhentos ho- 
mens sob o comando do duque da Terceira que, 
embarcados no Porto, na esquadra de Carlos 
Ponsa, em 21 de junho, vieram até ao Algarve 
desembarcar, no dia 24, na praia entre Cacela é 
Monte-Gordo, 

  

  

  

  

  

  

Chrraxo Aruexto, 

E 
PELOS TEATROS 

(Continta,) 

   Sem duvida, 
gnalar numa crónica desta. 
do Teatro Nacional de ha muito esperada é que se impunha com o fim de opôr um dique á pro- gressiva decadencia da arte dramática em Por- 
   EP certo que não é uma reforma que vae criar os génio qu não teme: mas ode fodavit pes parando um meio apropriado, contribuir para o seu desenvolvimento, já alargando à esfera de interessa todos os que possuem. às aptidões. necessárias « que andam afastados. por faia de contiança e de acolhimento e mesmo. por vêrem o nenhum resultado dos seus esforços ou das suas dedicações, O nosso primeiro teatro que usava o cognome de normal encontrava-se. num estado de ducal- 
mento que era devido naturalmente á sua org nisação mais do que á pouca cultura do publico, 
Os grandes actores que lá se encontravamaban- donaram o teatro. O publico abandonou. tam bem, 
6 lá voltou quando lhe ofereceram baixas co- medias e peças policidres. 

  

    

  

  

  

Sa 

Conirontos 
Historicos 

Eesquejo 
(Gontinuado do nº 1317) 

  

Outra maior calamidade veia tornar. mais aftica à situação e foi a visita da colera morbus que (fz seu. passeio pela Europa. Este flagelo tanto Mevastava os liberaes ta cidade, como os 
ênde à, fone. tambem se fazia senti, provocando as” deserções das sas feiras : elismente cita apertadissima. situação melhorou Jogo. que “a Barra se desimpediu, entrando os abastecimentos de que a cidade areia, assim como novo elrço 
fileiras liberaes, não. obstante o fogo que sobr ele faiam as ba 

O entusiasmo dos liberaes pela causa por que se batiam, rã, por ventura, superior a todas as con- traridades: que os assltavam, é 
assim os efeitos da colera não fd- 

  

  

  

  

  

      
  

ram tão desastrosos como fatal. 
im se a população 
andasse mais preo- 

    LISBOA MODERNA — «GARAGE» PERTENCENTE AO PALACIO DO 5h, Santo Auaro   
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cinhanedheado 
tolo de Nacio nabo nome de Aleida Care 
ext, Pecado ieansorio foi se ques bem se pódia ter Cuitado, — 
Sua história não Mens ese sa página nei 
Gal por temo 

  

forma. 
Os resulta 

dos que dela 

  

advirão não se 
podem prevêr 
Facilmente e, 
assim, só 0 
tempo nos po-| 
derá elucidar 
sobre 0 assun. 
to Pode dizer 
se já que ela 
não foi bem 
acolhida da 
parte de àlgu- 
mas classes 
que no assunto. 
têm interesses. 
os actores. 

concede a apo- 
sentação em 
determinadas 
condições e coloca os à disposição do govêrno. 

E" preciso notarse que dada a nossa escassez dr. 

  

  
FACIADA PRINCIPAL DA “GARAGES PERTENCENTE AO P) 

  

  

LISBOA MODERNA 
  

A votação para o primeiro biennio rec 
Augusto de Castro que neste 

feito actor que nem bom c6- mico é, e que core a able 
dade de pren- der a astnção dos “lsodias Girante alguns dias: o o que 

orapres 

    

campainha... 
e alcançar 
admiradór 
para a sua ine- 
Peia. 

  

AN. 
se 

Listoa Moderna 

  

  

Cabe hoje nesta. sec “la nossa revi ta, uma refe- Tencia bela Earage é co: Eheiras, per. tencentes ao palacio do sr. marquês de ferFlôr, à Santo Amaro 
ro de construções, são aqueles edibcios, mod namente edificados, os que se apresentam hoje 

  

  

      acio DO skt: MARQUÊS DE Vai; 

      

  portante de geito de teatro não são para estranhar certas 
disposições um tanto coereivas da Lei, O proces- 

indisfensavel para o desenvolvimento da drama: vaca nacional e da Ate qe haja uma casa de 
De e dos interesses de um emprerário. tragave, pois a dirceção, do teatro a um grupo dê societárias, isto é de actors formando Em quadro e ligados por responsabilidade mu- tua, bs quass estão sujeitos ds disposições iva. 

riaveis da Lei 
lho de gerência cujos cargos são ocupados por 
societários excepto, o de presidente que É no- meado pelo Conselho Teatral e que deve ser ho mem de letras de reconhecido mérito 

        

 
 
 
 
 
 

  

  

  

capo er ocasião de mas uma vez mostrar O 
obrigatória a apresentação de quatro orgã nais português cada ano e de peças do repor. torio clássico. 

a prodiir ou resultados esperados. pelos seus Babeisorganisadõres - o tempo o dirá - demon a estais a Extncia de una corn 
voravel ão levantamento, do tento. português, aref insana: que demanda muita endrgia é de dicação. “ Aguardêmos pois que reabra o Nacional, su- 
jeto ão novo regimen e façamos votos para que 6 publico condjuve obrá Iníiada e "dê uma próva de bom gósto preferindo às cadeira deste featro ás de qualquer outro quando néle se apresente um Mas Linder qualquer, macaco 

  

  

  

  

  

mais luxuosos em Lisboa. Foi seu arquiteto o 
a da Costa, que fer não só uma obra 
te quanto artística, mas ainda pefeit 

delincada em todas as suas dependencias 
de um edifício destinado áquelo fi 

jo tem oficinas para reparação de au: 
modações para es. 
, tendo pavimento. 

superior com quartos para creados, casa de jar 
tar, cosinha, etc, de modo a poder ali habitar 
todo o pessoal respétivo. 

A construção é toda de alvenaria e os corpos 
Jateraes de lioz. A cobertura do corpo central 
fórma um terraço. O vestibulo principal é de 
more polído. 

Esta edificação foi feita pela Construtora, do 
Porto, de que sã proprietario o ss, Campos & 

  

    

   

  

  

  

    
  

  

  

    

  

      

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

  

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia. 
chromoypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

    

q vãs Cejopde) 
ALBAYA TE; 

Promindo na Exposição do Paris de 1900 
Telephone 1815 

Novas instalações diese atelier que está montado com todos os requisitos modernos e 
sorido com as ULTINAS novidades de PARIS e LONDRES, Trajes de igor, forrados a seda, 
em caraca, sobrecassca e smoking desde Salbooo réis. Fstos dos melhores tecidos nuclonse 
desde ri Bão ré eidos melheves tecidos ingleves desde sra ris Ha sobretudos fito. 

      

Rua do Loroto— Entrada pola Rua da Emenda, 18, 1.º LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réi 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

(RR 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia! 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Xoxigir pois esta   om 
em todos os estabelecimentos   

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
Parma 10919 

Está publicado e á venda em Lisboa e no Porto 100 réi 
nas outras terras 120 réis 

CONTRA ROM um, | Farinha Petoral Fercuginosa 
A TOSSE DAT do Podro Augusto Franco 

Unico específico tonta tos 
brônclies legalmento auetoisado pelo Conselho e Saude Publica, entalado 
é approvado nos hospilas. Premiado 
com" Medalhas. d'Ouro “em todas as exposições a que tem concorrido Cada 
de al sdpaonado de im im resso com às observações dos prin 
Pães medicos da Lisboa, reconhecidas 
Belo consul do, Bra. "A! venda nas Dharmácias. Pedro Branco. Lgdo, 

    

  

   
allicas. por conter anbetancias organicas. ão do facil asimila-   o and da 
is oba. Pedidos d 

Pharmacia Franco, Filhos 
199, Belom, 149- LISBOA 
e paro do 250 grama. 20 rio 
Gado bata o DL MD 

AP venda em todas ax pharmacias 

  

     

 


